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PETRÓLEO E GÁS

Angola é um dos maiores produtores de petróleo do mundo e 
da África, com vastas reservas de petróleo e gás:

◦ A extração de petróleo e gás está concentrada na província 
de Cabinda, nos jazigos offshore setentrionais, ao largo da 
bacia do Congo.

◦ Existem reservas offshore e onshore em outras partes do 
país, com descobertas recentes na costa meridional, na pro-
víncia de Namibe.

◦ A indústria de petróleo e gás é fundamental para o desen-
volvimento económico do país, contribuindo com mais de 
90% das receitas de exportação.

◦ A Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis de 
Angola (ANPG) regula a atividade de exploração do petróleo 
e gás.

◦ A Sonangol é a empresa petrolífera nacional.

◦ O Projeto CLOV Fase 3 localizado no Bloco 17, que expandirá 
a produção nos campos existentes em 30.000 bpd.
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volvimento económico do país, contribuindo com mais de 
90% das receitas de exportação.

◦ A Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis de 
Angola (ANPG) regula a atividade de exploração do petróleo 
e gás.

◦ A Sonangol é a empresa petrolífera nacional.

◦ O Projeto CLOV Fase 3 localizado no Bloco 17, que expandirá 
a produção nos campos existentes em 30.000 bpd.

◦ Para 2025 está programado o lançamento da licitação de 10 
blocos Offshore nas bacias do Kwanza e de Benguela.

◦ Actualmente Angola tem mais de 40 concessões em opera-
ção. 

No âmbito da expanção da infra-estrutura de suporte ao sector 
de petróleo e gás está em curso grandes investimentos em 
Angola.

- Construção da refinaria do Lobito;
- Construção da refinaria de Cabinda;
- Melhorias da Infra-estrutura da base do Kwanda;
- Base Portuária da Sonils;
- Refinaria de Luanda;
- Barra do Dande.

Dentre as perspectivas a TotalEnergies anunciou um FID de US$ 
6 mil milhões. A ExxonMobil anunciou que poderá investir até 
US$ 15 mil milhões na bacia do Namibe.
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MINERAÇÃO

Angola é um país com grande potencial econômico na 
mineração, devido à sua riqueza em recursos minerais. O país 
possui 36 dos 51 minerais mais críticos do mundo, entre os 
quais se destacam:

Diamantes, Petróleo, Gás natural, Ferro, Cobre, Manganês, 
Mica, Fosfato, Chumbo, Estanho, Ouro, Terras Raras, Rochas 
Ornamentais.

Angola é o terceiro maior produtor de diamantes da África, 
mas tem explorado apenas 40% do seu potencial.

Em maio de 2024, Angola aprovou uma nova lei para 
combater a atividade mineira ilegal. A lei criminaliza 
condutas relacionadas com a atividade mineira ilegal dando 
assim segurança legal e jurídica aos investidores nacionais e 
estrangeiros.

O ministro dos Transportes, Ricardo D’Abreu, assegurou que o 
sector dos Transportes encontra-se numa fase de 
consolidação de reformas, o que permitiu a criação de muitas 
oportunidades para os operadores económicos e benefícios 
para os cidadãos.

O governante realçou que foram reestruturados os institutos 
públicos, antes órgãos de regulação e supervisão, para dar 
origem a Autoridade Nacional de Aviação Civil, a primeira 
autoridade independente e autónoma de aviação civil no 
país.

Ricardo D’Abreu deu a conhecer que o Plano Director 
Nacional do Sector dos Transportes e Infra-estruturas 
Rodoviárias reserva dois grandes projectos e serviços que 
visam promover a dinamização e o crescimento da economia 
nos subsectores Marítimo, Portuário e da Aviação Civil.

Dentre os grandes projectos está o Novo Aeroporto Agostinho 
Neto, Metrô de Superficie, Fábrica de Autocarros, ampliação 
do Porto de Luanda, Porto do Caio em Cabinda e o projecto 
mais ambicioso o Corredor do Lobito, e outros projectos de 
grande dimensão.
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A estrutura logística em Angola está em desenvolvimento, 
com o governo priorizando a melhoria dos portos, redes de 
transporte e procedimentos internos. O país tem um 
potencial para responder à procura nacional e internacional, 
mas para isso é necessário melhorar a logística e as 
infraestruturas.

Algumas iniciativas que estão sendo tomadas para melhorar 
a estrutura logística em Angola são: Construção de 
plataformas logísticas, Arrendamento de infraestruturas 
para implantação de centros de distribuição, Reparação e 
reconstrução de estradas.

A logística é um setor vital para o comércio angolano, pois 
permite que outros setores cresçam. As plataformas 
logísticas podem ser pontos de conexão entre áreas de 
produção e mercados, processando mercadorias e 
impulsionando o crescimento econômico.
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Dentre os grandes projectos está o Novo Aeroporto Agostinho 
Neto, Metrô de Superficie, Fábrica de Autocarros, ampliação 
do Porto de Luanda, Porto do Caio em Cabinda e o projecto 
mais ambicioso o Corredor do Lobito, e outros projectos de 
grande dimensão.

A infraestrutura tecnológica em Angola está em 
desenvolvimento em várias áreas, incluindo 
telecomunicações, agricultura, e armazenamento de 
informações:

Telecomunicações
A estrutura de telecomunicações de Angola é semelhante a 
uma rede de telefone normalizada. As centrais principais de 
Luanda são interligadas por fibra óptica, e as centrais 
remotas se comunicam com a central principal por fibra 
óptica ou rádio satélite. A Angola Cables é uma das maiores 
operadoras de interconexões de internet do mundo.

Aplicada a Agricultura
A tecnologia está sendo usada para modernizar a 
agricultura em Angola, com soluções como:
- Imagens de satélite para monitorar culturas
- Sistemas de irrigação de precisão
- Drones para pulverização e mapeamento
- Sensores IoT para monitorar o solo e as plantas
- Plataformas de análise de dados

07

A estrutura logística em Angola está em desenvolvimento, 
com o governo priorizando a melhoria dos portos, redes de 
transporte e procedimentos internos. O país tem um 
potencial para responder à procura nacional e internacional, 
mas para isso é necessário melhorar a logística e as 
infraestruturas.

Algumas iniciativas que estão sendo tomadas para melhorar 
a estrutura logística em Angola são: Construção de 
plataformas logísticas, Arrendamento de infraestruturas 
para implantação de centros de distribuição, Reparação e 
reconstrução de estradas.

A logística é um setor vital para o comércio angolano, pois 
permite que outros setores cresçam. As plataformas 
logísticas podem ser pontos de conexão entre áreas de 
produção e mercados, processando mercadorias e 
impulsionando o crescimento econômico.

Armazenamento de informações
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para armazenar as informações produzidas pelas 
instituições públicas.

Internet e comunicações em zonas remotas
O projeto Conecta está a levar internet e comunicações a 
zonas mais recônditas do país, onde nem sequer há telefonia 
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De acordo com o Plano Nacional de Desenvolvimento (PND) 
2023-2027, o estado angolano elegeu o setor de agronegócios 
como um pilar para impulsionar o processo de diversificação 
e sustentabilidade da economia nacional.

1-Angola tem os recursos naturais para se tornar um dos 
principais produtores agrícolas da África, sua ecologia 
diversificada e fértil é adequada para uma variedade de 
culturas e gado. No entanto, o país atualmente cultiva 
apenas aproximadamente 15 por cento de seus 50 milhões de 
hectares de terra arável, abaixo está uma lista de alguns 
produtos que podem ser cultivados em alguns locais de 
Angola, abrindo oportunidades de investimento neste setor;

• Quibala (Província do Cuanza-Sul) tem Potencial de cultivo: 
Café, milho, feijão, banana, algodão, óleo de palma, sisal, 
abacaxi, girassol e frutas cítricas (tangerinas, laranjas,

limão), maçã, abacate, sorgo, uvas, amêndoas, cacau, 
vegetais e gado.

• Nharea (Província do Bié) tem Potencial de cultivo: - Frutas 
cítricas, arroz, feijão, milho, sisal, banana, café, batata-doce, 

A infraestrutura tecnológica em Angola está em 
desenvolvimento em várias áreas, incluindo 
telecomunicações, agricultura, e armazenamento de 
informações:

Telecomunicações
A estrutura de telecomunicações de Angola é semelhante a 
uma rede de telefone normalizada. As centrais principais de 
Luanda são interligadas por fibra óptica, e as centrais 
remotas se comunicam com a central principal por fibra 
óptica ou rádio satélite. A Angola Cables é uma das maiores 
operadoras de interconexões de internet do mundo.

Aplicada a Agricultura
A tecnologia está sendo usada para modernizar a 
agricultura em Angola, com soluções como:
- Imagens de satélite para monitorar culturas
- Sistemas de irrigação de precisão
- Drones para pulverização e mapeamento
- Sensores IoT para monitorar o solo e as plantas
- Plataformas de análise de dados

sorgo e gado.

• Libolo/Calulo (Província de Cuanza-Sul) tem potencial de 
cultura: - Café, milho, feijão, banana, algodão, óleo de palma, 
sisal, abacaxi, girassol e frutas cítricas (tangerinas, laranjas, 
limão), maçã, abacate, sorgo, uvas, amêndoas, cacau, 
vegetais e gado.

• Porto Amboim (Província de Cuanza-Sul) tem potencial de 
cultura: Terra fértil rica em ferro;

Há também oportunidades de investimento:
- Infraestruturas de armazenamento adequadas;
- Distribuição e comercialização;
- Acesso a variedades de sementes mais modernas e 

eficientes;
- Sistemas de irrigação.
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móvel.
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- Infraestruturas de armazenamento adequadas;
- Distribuição e comercialização;
- Acesso a variedades de sementes mais modernas e 

eficientes;
- Sistemas de irrigação.

GENERAL PROGRAMDATE

10.02.25
Seg. – Feira

▪ Chegada a Lunda
▪ Recepção/Check in hotel – PROTEA HOTEL / HOTEL INTERCONTINENTAL
▪ Reunião de cortesia AIPEX
▪ Welcome to Angola

11.02.25
Ter. – Feira

▪ Visita de campo – ZEE – Zona Económica Especial (Parque Industrial)
▪ Visita de Campo - Reserva do Uala (Agronegócio)
▪ Visita Aeroporto Dr. António Agostinho Neto
▪ Encontros B2B no Hotel (Diversos)

12.02.25
Qua. – Feira

▪ Visita de Campo – ANPG (Petróleo e Gás)
▪ Visita de Campo – Sonangol (Petróleo e Gás)
▪ Visita de Campo – Porto de Luanda (Logística)
▪ Vista de Campo – Catoca (Mineração)
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FÓRUM
ECONÔMICO
ANGOLA-CANADÁ



ECONOMIC FORUM PROGRAM (UNDER UPDATING)DATE

13.02.25
Qui. - Feira
08:00 

▪ Registo e Networking das Entidades Participantes
▪ Entoação dos Hinos de Angola e do Canadá
▪ Boas-Vindas – Dr. Adriano Campos – Presidente CINAC
▪ Palavras de Circunstância – Excia. Ambassador Sarah Nichols – 

Embaixadora do Canadá para Angola (a confirmar).

▪ Palavras de Circunstância - Sua. Excia. Dr. Tete António – Ministro MIREX 
- Abertura Oficial Angola: Sua.Excia. Dr. Rui Minguês de Oliveira – 
Ministro do Comércio e Indústria.

▪ Apresentação Inicial: Visão Geral das relações comerciais entre Angola e 
Canadá Oportunidades de Comércio e Investimentos em Angola – 
AIPEX.

MINUTO CATOCA – O FUTURO DA MINERAÇÃO EM ANGOLA PAINEL.

1 – PANORAMA OPORTUNIDADES PARA O SECTOR DE MINERAÇÃO EM 
ANGOLA
- ..

13



- Os desafios de Produção, Fiscalização e Regulação no sector dos 
Recursos Minerais Representante - Agência Nacional dos Recursos 
Minerais-ANRM.

- Potencialidades e oportunidades de investimento no Sub-sector 
diamantífero Angolano (Projectos Mineiros) Representante - CATOCA.

- Projectos e Investimentos no sector mineiro Representante – 
INPROITEC.

- Financiamento Canadense ao Sector Mineiro Angolano 
- Representante - EDC – Export Development Canada (a confirmar)

- Mesa Redonda Painel 1 – Perguntas e respostas – Moderação - 
Sebastião Panzo

- Cofee Breack – Networking.

MINUTO TAAG: CONECTANDO PESSOAS E NEGÓCIOS AO REDOR DO 
MUNDO.

PAINEL 2 - O SISTEMA DE LOGISTICA E INFRAESTRUTURAS EM ANGOLA

- Infraestruturas Portuárias e os desafios do sector da Logística em 
Angola Representante - Porto de Luanda

- Os desafios dos Serviços Logísticos para o sector empresarial em 
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- Angola Representante – Barra do Dande.

- As Zonas Francas como Oportunidades de Negócios na nova dinâmica 
económica de Angola Representante - ZEE – Luanda Bengo.

- Transporte de carga e pessoas no fomento do comércio Internacional 
Representante TAAG.

- As Infraestruturas tecnológicas Representante – MSTELCOM.

- Investimentos canadenses em projectos de infraestruturas em África 
Representante - EDC – Export Development Canada (a confirmar).

Mesa Redonda Painel 2 – Perguntas e respostas – Moderação - Dr. Amadeu 
Nunes.

- Coffee-break – Networking – Intervalo.

MINUTO ZEE – INFRA-ESTRUTURA LOGISTICA A SERVIÇO DA ECONOMIA

 TARDE

- Apresentação Inicial: O papel do FGC - Fundo de Garantia de Crédito para 
o fomento das relações comerciais entre Angola e Canada 
Representante - FGC – Fundo de Garantida de Crédito.

PAINEL 3 - AGRONEGÓCIO: OPORTUNIDADES E DESAFIOS
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- Projectos e programas em curso em Angola – Ministério da Agricultura 
Representante - Ministério da Agricultura.

- Estudo de caso 1 – Nova Agrolider João Macedo – Director Geral (a 
confirmar)

- Estudo de caso 2 – Grupo Carrinho David Maciel – Director Geral 
Carrinho Agri.

- Estudo de caso 3 – Complexo Académico Agroalimentar Patrice 
Fontaine (Canada) – Director Geral.

- Financiamento canadense a agricultura – Estudos de caso em África 
Representante - FINDEV (Canadá).

- Assinatura de Memorando de Entendimento.

- Mesa Redonda Painel 3 – Perguntas e respostas.

- Cofee Breack – Networking
-

PAINEL 4 – PETROLEO E GÁS – Parcerias Internacionais e 
Fortalecimento ao Conteúdo Local.

- Oportunidades de Investimento, Desafios e o Papel da Agência 
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- Nacional do Petróleo e Gás no Sector Representante - Agência Nacional 
de Petróleo e Gás – ANPG.

- Oportunidades no sector petrolífero: Novas Tecnologias, Know-how, 
Parcerias - SONANGOL Sebastiao Pai Querido - PCA.

- O Gás em Angola: Projectos, Perspectivas e Investimentos – SONAGÁS 
Manuel Barros - PCE.

- Experiência em Angola ExxonMobil Katrina Fisher – Directora Geral (a 
confirmar).

- Oportunidades e desafios da actuação canadense no sector de Petróleo e 
Gás em Angola Representante - Empresa Canadá.

- Mesa Redonda Painel 4 – Perguntas e respostas – Moderação – Paulo 
Maurício.

- Considerações Finais – CINAC – Câmara Internacional de Negócios 
Angola-Canadá.

- Discurso de Encerramento – MINDCOM - A confirmar.

-  Encerramento

17



14.02.25
Sex.-Feira

▪ Visita de Campo – Nova Agro-lider (Agronegócio)
▪ Visita de Campo - Barra do Dande (Petróleo e Gás)
▪ Jantar de confraternização

15.02.25
Sábado

▪ Turismo
▪ Check-out
▪ Regresso ao Canadá
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˝Aproximar Povos e Promover 
Negócios˝

+222 727 339 | 936 469 284 | 923 019 220
cinac@cinacangolacanada.com
www.cinacangolacanada.com
Hotel Intercontinental, Miramar
Luanda – Angola.

SUPPORTPARTNERS

ORGANIZATION


